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RESUMO
No curso de Letras, nós, estudantes, buscamos práticas e conhecimentos que possam contribuir para a nossa formação docente. Nesse sentido, há programas e projetos que atuam para que essa formação ocorra de maneira plena. Assim, o Programa de Residência Pedagógica (PRP) objetiva fortalecer a formação da identidade profissional docente de estudantes de licenciatura, futuros professores da educação básica. De maneira metodológica, este programa traça uma relação entre as Instituições de Educação Superior (IES) e as escolas das esferas estadual, municipal e federal. Essa relação é criada a partir da inserção dos acadêmicos no âmbito das salas de aula, fornecendo a eles a possibilidade de agir como professores profissionais, ainda como cursistas. Dessa forma, este relato de experiência, por se tratar de um relatório ainda de cunho parcial, não apresenta resultados finais e conclusivos do real impacto da experiência docente no percurso profissional dos acadêmicos. Contudo, neste texto, serão apresentadas percepções parciais acerca do nosso envolvimento pessoal no Núcleo de Língua Portuguesa, no Programa de Residência Pedagógica (PRP), na Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT).
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1. INTRODUÇÃO

Neste primeiro momento, nos comprometemos a expor as nossas considerações iniciais deste relato de experiência. Segundo o site oficial do Ministério da Educação, o Programa de Residência Pedagógica, que é oferecido pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES, tem a finalidade de fortalecer projetos educacionais implementados por Instituições de Ensino Superior nas unidades de educação básica, com o principal objetivo em contribuir para a formação inicial de professores nos cursos de licenciatura. (BRASIL, 2018). Nesse sentido, o projeto visa a formação teórico-prática desses estudantes, contribuindo para a identidade profissional docente dos licenciandos. Além disso, o PRP visa estabelecer uma relação entre as Instituições de Ensino Superior (IES) e as redes de ensino e escolas, para a formação inicial de professores. Dessa forma, essa iniciativa foca a pesquisa e a produção acadêmica com base nas práticas e experiências vivenciadas em sala de aula.
Trazendo para a realidade do projeto em Araguaína/TO, mais especificamente, o curso de Letras, na Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), o Programa de Residência Pedagógica (2023) é dividido em núcleos, nesse caso, o de Língua Portuguesa (LP), que é constituído por três instituições de educação básica: Colégio Estadual Rui Barbosa, que passa por uma transição para Centro de Ensino Médio (CEM); Colégio Estadual Jardim Paulista e Escola Estadual Modelo, ambas localizadas na área urbana desta cidade, contudo, recebem alunos também da área rural. Desse modo, “O projeto institucional deve ser desenvolvido pela IES de maneira articulada com as redes de ensino e com as escolas públicas de educação básica, contemplando diferentes aspectos e dimensões da residência pedagógica.” (BRASIL, 2018).
Dadas as considerações iniciais do projeto, atemo-nos de agora em diante ao presente texto. Nesse sentido, o principal objetivo deste estudo é apresentar, de maneira parcial, como vêm se construindo as experiências e práticas dos alunos licenciandos no meio da educação básica. Para tanto, neste texto, serão expostas, de modo pessoal, as nossas experiências, considerando os núcleos dos quais fazemos parte, as instituições de educação básica às quais estamos filiados e a orientação específica dos professores dessas instituições. Assim sendo, as nossas declarações aqui expostas podem, de todo modo, não compreender o que os demais acadêmicos participantes do mesmo programa relataram em seus relatórios pessoais. Haja vista a clara heterogeneidade de percepção individual de cada aluno residente.
Metodologicamente, e com fins organizacionais, esse trabalho é dividido em uma primeira parte, na qual iremos contextualizar o Programa de Residência Pedagógica, do curso de Letras, núcleo de Língua Portuguesa, em Araguaína/TO. Posteriormente, tem-se uma segunda parte, na qual se discutirá as experiências vividas no Programa de Residência Pedagógica (PRP). Em sequência, expomos uma terceira parte, na qual serão expostos resultados parciais dessa incursão e, por fim, concluiremos este relato de experiências com algumas considerações acerca do programa e da forma como este progride na Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT).

2. METODOLOGIA

Inicialmente, nesta seção, torna-se necessário compreender as condições reais de existência do Programa de Residência Pedagógica (PRP). Esta iniciativa é oferecida a cada 18 meses nas instituições de educação superior aos cursos de licenciatura, aqueles que formam novos professores para a educação básica e que, posteriormente, podem vir a se tornar professores universitários. Nesse âmbito, este programa contempla alunos que estejam cursando do 5º período em diante ou que já tenham cursado no mínimo 50% das disciplinas da licenciatura. Particularmente, quando iniciamos o programa, estávamos no 6º período do curso e já havíamos tido outras experiências no meio docente. Isso, pois, além dos dois primeiros estágios supervisionados curriculares (ESC) obrigatórios, também pudemos aprender novas práticas por meio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID).
Esse outro programa funciona como uma primeira etapa no que tange a uma residência pedagógica, funcionando como uma iniciação ao meio docente. O Pibid é aprofundado no Programa de Residência Pedagógica, embora não seja obrigatório que se tenha vínculo com aquele programa antes deste. Mas, afinal de contas, qual o motivo pelo qual citamos o Pibid? Este programa é fundamental para que os alunos entendam, em um primeiro momento, como funciona o interior da escola, mesmo que o contato com as instituições de educação básica seja menor que no PRP. Em nossa posição, esse programa foi fundamental para usufruir plenamente dos estágios supervisionados curriculares e da Residência Pedagógica.
Em outro caminho, expomos agora algumas questões geográfico-espaciais para que se tenha uma maior noção do espaço físico no qual acontecem as práticas aqui discutidas. É fundamental que seja dito que o nosso vínculo ao PRP se dá, inicialmente, por meio do Colégio Estadual Rui Barbosa, que é uma instituição de ensino integral de Araguaína/TO e, por meio da Escola Estadual Modelo. Aquela escola oferece a modalidade de Ensino Médio a alunos da região urbana e rural da cidade. A unidade fica localizada na Rua Tomaz Batista, no Setor Oeste. Já esta escola oferece a modalidade de ensino fundamental para alunos do centro às periferias da cidade. 
Nessas escolas, fomos alocados em turmas de terceiro ano do ensino médio, mais especificamente, na turma 33.01, e em turmas do ensino fundamental, especificamente, o 9º e o 7º ano, turmas 92.05 e 72.04. Nessas turmas, durante dois módulos, desenvolvemos, naquela do ensino médio, o ensino do texto dissertativo-argumentativo, por meios dos gêneros redação do ENEM e resenha crítica, utilizando, ademais, a literatura e todo o seu aspecto crítico. E, naquelas do ensino fundamental, trabalhamos os gêneros textuais autobiografia e crônica no 9º ano e carta do leitor e carta aberta no 7º ano. Nesse âmbito, as aulas são ministradas de modo individual, este movimento foi necessário para que cada um de nós pudesse desenvolver o seu trabalho de maneira mais plena e autoral. Assim, se poderia perceber a evolução de cada um de nós de forma individual. 
A temática redação do ENEM é uma demanda requisitada para os concluintes, pois é o gênero textual que será, primeiramente, explorado em suas práticas de escrita fora do ambiente escolar, como no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e em concursos públicos em âmbito municipal, estadual ou federal. Para tanto, utilizamos ferramentas digitais e analógicas, procurando deixar as aulas dinâmicas e atrativas para os alunos. Para tanto, utilizamos livros literários para ilustrar a visão crítica da escrita e slides objetivos para tratar temas mais densos para os alunos, como a gramática, coesão e coerência textual.
Acerca dessas práticas, pudemos notar algumas dificuldades primárias nos alunos, questões como a gramática normativa e os aspectos de coesão do texto dissertativo-argumentativo se mostraram bastante complexos aos alunos. Para solucionar estes problemas foi necessário densos planejamentos individuais e em conjunto. Os planejamentos em grupo foram realizados nas unidades de educação básica ou por meio do Google Meet. Nessas ocasiões, conhecemos mais sobre o sistema escolar e as suas burocracias e formalidades. Além disso, foram nessas oportunidades que recebemos as necessárias orientações dos professores preceptores.
De início, tivemos pouca adesão às atividades propostas, por isso foi necessário pensar meios pelos quais se poderia alcançar mais adesão dos alunos aos assuntos abordados. Assim, em aulas mais dinâmicas, fizemos, juntamente aos alunos, análises textuais minuciosas, dissecando textos dos diferentes gêneros trabalhados, inclusive o dissertativo-argumentativo. Escolhemos textos escritos por estudantes da educação básica, e como esses textos estavam repletos de erros, isso nos ajudou a trabalhar os gêneros e a atrair o olhar e a atenção dos alunos para a aula. Nessas aulas, obtivemos adesão, participação e muitas questões a serem respondidas, o que nos trouxe uma enorme satisfação e sensação de agora estarmos no caminho certo. Mostrei também, no âmbito do ensino médio e do ENEM, as competências cobradas pelo INEP. O que despertou nos alunos um interesse.
Essas aulas nos deram ânimo para prosseguir e, além disso, nos deram confiança em nosso   trabalho e na forma como pensamos o ensino de produção textual para a educação básica. Logo após essas primeiras aulas, falamos de assuntos mais técnicos, como os elementos conectivos que funcionam no que tange a coesão e coerência textual, elementos estes que, se mal explorados, prejudicam a produção textual e perdem pontos na avaliação final no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Enfim, no pouco tempo que estivemos no Colégio Estadual Rui Barbosa e na Escola Estadual Modelo, pudemos perceber inúmeras coisas que, estando apenas na universidade, jamais iríamos perceber. Os momentos de planejamento, individual ou coletivo, as reuniões gerais online ou presenciais foram grandes fortalecedoras dessa prática e das reflexões em torno dela. Nisso o PRP se mostra como elemento fundamental para uma boa formação docente.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base nesses conhecimentos, compreendemos que a escola, sendo ela um aparelho ideológico, deve contribuir para a formação de cidadãos conscientes das desigualdades sociais, econômicas, raciais, etc. Para que isso seja possível, torna-se necessário que o professor, como sujeito agente em âmbito escolar, possa de igual modo contribuir para que isso seja possível. Para tanto, o docente precisa entender que as suas falas, seus atos e suas atitudes adquirem significados outros a depender da forma como são expressos e dos interlocutores e as suas cargas sócio-ideológicas. Portanto, é necessário que as discursividades alavancadas pelos docentes sejam de fato posssibilitantes de emancipação. O que isso realmente significa? No âmbito do PRP, os professores preceptores, por meio das discussões, devem adquirir o conhecimento necessário para agir de maneira adequada em suas turmas na educação básica e nas suas relações com os graduandos na educação superior.

4. CONCLUSÕES

Nesta seção, expomos as nossas considerações finais acerca das práticas já realizadas no Programa de Residência Pedagógica, que é, sem dúvidas, um grande agregador no que se refere a uma boa formação de professores e da identidade profissional docente de cada aluno atrelado ao programa. Em nosso núcleo de Língua Portuguesa, na Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT) não é diferente. A experiência até então se mostra muito produtiva e fortalecedora, não somente em aspectos conceituais da prática pedagógica, mas também em relação ao prazer e afeto pela profissão, elementos fundamentais para a construção de um bom professor.
Desse modo, como resultados parciais desse programa, temos a construção de perfis profissionais que a cada nova experiência vão se fortalecendo e criando laços com os demais professores em formação e com o ambiente escolar. Criando, desse modo, um futuro corpo docente que promoverá a educação a níveis superiores, com o embasamento teórico-metodológico e prático que o PRP nos oferece. Por fim, é importante ressaltar que os momentos na escola, mesmo fora da sala de aula, influenciam muito a nossa formação. Momentos como o intervalo, lanche e reuniões administrativas ou formações continuadas nos fazem refletir e analisar o espaço, relembrar a nossa vida estudantil e perceber lacunas que devemos, no futuro, preencher como os ensinamentos que recebemos agora.
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